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"¦Jiga-se a verdado na terra embora <i-sabi/a os ceosu Director e prepritario—Deolindo Barreto Lima ttConte-aeocaao como o caso foi
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Esto jornal, como já deve ter notado o

publico que nào o lé travez os óculos
turvos dã politicagem, defende uni ideal
e lem por principio hão responder aos
irresponsáveis, mas, para qüe o publi-
co liipic scieate de que entre os politi-
cos dominantes que não se eauçauí de
apregoar pelo seu órgão que aqui estão
asseguradas a liberdade é garanti i in-
díviduáes, lia qu.rm negue até os ságca-
dos devores de hospitalidade, publica-
mos a segui", com a devida aifçlóri/Ação,
trechos de u.na :arlá nos envlrida de For
laieza pelo capitão dr. Maximiuo Barre-
lo, que lia pouco esteve nesta cidade
om visita á sua venerauda mãi.

iid-os :
i<A propósito da súpposta conspiração

publica aqui, que nao foi mais de que
um destorço tomado pelos briosos sol
tiadçs da íJ- Companhia de Cmaiores
do Exercito Nacional, contra os turb í-
).«ntos e perversos «jagunços*) que de
há muilo vinham espancando e mosmo
matando os seus eoliegas, os dâsassidos
chefes oú chefétes pclitos d'ali , da ac-
tua) infeliz situação, mandaram dizer pa-
fa cá áos seus amos [presidente o se-
creUirio do interior} que eu ahi tinha
conlabuladò c-m os FVa.beltistas e visita-
do a região, como que -ne qiitírehdo dar
parle na imaginada conspiração. -São
renlmerte imbecis, ou rbgamos boçaes,
estes chefes ou chetétes d"a!u. Uen-a-
rão elles que a minha posição compus-
tada honestamente com o árduo traba-
lho, vale a delles que os lugares que
oconpam, só os conquistamm se tor-
liando comparsas com o crime? Não
Elles podem ser conduzidos ao posto po-
líciál pórxjualquer belegnim da policia e
o eu não posso devido ás honras e ro-
galias que me assistem concernentes ao
po.ilo que honradamente conquistei no
Exercito».

A mão seusadorninhi que. transmite
para Fortaleza mentiras como a de que
laia a caria acima, está entro os que,
embora sem elementos- para um des-
mentido/, chama de mentiroso a todos
que não ['iiaui pela sua gramática. E' cri-
Ire os que, appó.iádos simplesmente pe-
lo motim <Ja forca armada, ameaçam a
imprensa por cons derar oahinnba um
jornal noücia/-, mesmo sem cómmeiilario
as nnümeras violências que vem vap-
rendo o interior do Esta lo;. qne eslá
quem desíãçãdamBHte calumhion' d ca-
pilão Maximmo Bárre-to, ptíraul.e ás ai-
ias auctpri uni-!- dc lAü-A. E euti-e ei-
les linalrncntc, eíiíra os imiançavais pro-
pagadores da p'a-z, liberdade é garantias
nidividwucs i.pic ••<',:'[. quem pe-in até os
-sagrados deveres 'i-.- hospit-ili la I.',c..i:um

niando um hospede illustre como soe
ser o capitão Mu/dmino Barrete.

A manobra foi por demais vergonho-
sa e para ella chamamos a attenção do
publico Sobraleuse, inclusive alguns po-
liticos dominantes qu-j não baixara ao
terreno paludoso das paixões interiores
e que viram o modo por qne aqui o ca-
pilão Maxim no precurava fugir da ath-
mosphera asphixiante da politicagem,
cinda de miasmas deletérios capaz de
sndemizar as mais remotas regiões da
Atrica ou da Beocia e da qual elle, co-
mo cearense, levou a mais péssima i,n-
pressão.

Já é tempo de se acabar eo n o sys-
tema estolydo de se agredir aos que nos
não agrada, pu aos que, embora era es-
tylõ sereno, nos contraria os interesse.--,
pequeni íos. O capitão Maximino, aqui',
litnitou-sp, ern oceasiões bem asa-las, a
extanhar e condem ia»' a ãu.so iciá di
lei, da civilidade e alé dos princípios de
humanidade em alguns acos da situa-
cã i dominante, como o faria qualquer
outro homem educado, civilizado e hu-
m mo. lü c-fra > se quiz transformar sim-
pies apre daçõ is que os faltos arnpia-
mente jusluicavam, em confabulaçõeá
sediciosas e outras contumelias que-
jandas ?. D •sejaram crear embaraços a
carreira do digno oficial do exercito, ca-
lumriiandc-o perante os am gos do mi-
nistro da guerra, mas nada conseguirão
porque os seus galões não foram cola-
dos com a argamassa insidiosa da poli-
ticagem ecom certeza não cahiráo ao so-
pro impudente do ganancioso tufão da
mesma.

Deus que nos defenda e ampare ante
a terr vel paz e liberdade apregoada, do
contrario descerá na enxurrada da ca-
lumnia o destino da família, a pureza
do caracter e o sentimento da própria
dignidade.

Pelos munieipios
Ubajara

30—Julho
Hontem, cerca de 15 horas, o nosso

amigo capitão Viotahano P. Miranda
foi avisado por um amigo que elle ia ser*
mt mado a comparecer á presença do
•abo Manesmho, commandant* dí 14
praças, para entregar uns rifes que
consaiva elle possuir. (.) capitão Victa-
liano, '"eceioso da companhia desagr -
dav.-il de alguns policiaes, drigin-se im-
mediatamente á presença do referido
cabo, a quem fe/. ver que alguns rifles
que possuía, ha lem nos vendera para. o
Piauhy, couform1, testemunho de mu tas
pessoas presentes. Oom islo deu a for-
ça por terminado o seu serviço aqui
onde parei-é qjté só o nosso amigo V-c-
taliano estava nas celebres lista de que
>á tem fallado a imprensa, por isso que

1 >go ás t0|15 partiu a ref;rida força em
r mia
in,ve

• le l^rauça Freilas-, res.pondenilo pelo cri-
me d ' ser rvib -lüsla.

— lAs.-i (ai ayenoia d? correio om [iii-

rio i*oruaihão, o.nie a e.sia- nora.
e.star o nosso am go Philt m mio

dicar o subscripto, aigo de' interesse ás r
libras «tenuissimas, delicadíssimas, pre-
ciosissimas da gente da peia no braço,
era portanto uma nullidadc e um esque-
cimento aquella correspondência.

Estamos remontando aos tempos em
que o anno de 1500 viu chegar as pia-
gas brazilias o intemerato e celebre na-
vegador Pedro Alvares Cabral. Com
a diferença de que tudo quanlo se fez
iiaqnelle tempo era tomado como cate-
chese aos selvicolas e por isso até certo
ponto desculpavel. Hoje, porem, que es-
tamos em pleno século XX. e quando lá
fora já Se du lermos foros de povo civ -
lizado, é triste, é penoso assistirmos a
tantas scenas degradantes. 0 Ceará, pa-
rece ter sido fadado para duas co.as.Em
tempos abuu-laiites, para a guerra e
em tempos calamitosos, com a secca.

Ubajara, com todos os impecillos que
se antolliam á sua frente, cedo ou tarde
jogará por lerra o jugo pesado da tutela
de lbiapina. Aos ubajarense tem custado
os olhos da cara uo sentido de obter ao
menos um i agencia de correio, que hoje
é permittido crear em qualquer povoa-

%ção, satisfeitas as condições exigidas por
uma lei creada por Nilo Peçanha e F.
Sá. Em Setembro do anno passado tra-
lemos de nos apresentar aos poderes
competentes, a íí n de pedir—não favor
—e sim justiça aos nossos ro^os. Pre-
parados documentos e enviados a quem
de direito, eis que um pretencioso des-
almado confessou jaclanciosamente que
a reterida agencia não se creava porque
elle saberia por embaraços Que mal
fez Ubajara a este indivíduo quo até
pode-se dizer é filho d'aqui ? Pela nos-
sa parle nenhuma piedade podemos terl
por pessoa desequilibrada, despeitada,!
especialmente dotada de ínstinctos mui-
lo contrários á educação que seus pães
lhe ministraram. Que faça bom provei-
to c«roupeta» e ficaremos de sobreaviso

- Um cabra perverso e inveterado na
pratica do crime assassinou um rapae-
zinho de 16 annos de norne Manoel Per-
nandes, quando ás caladas da n>*dte já
dormia. Tendo uma porta mal segura
por ella penetrou o perverso e consiim-
mou a barbaridabe e até hoje continua
em liberdade porque o cod. penal da po-
licia intervenlora só attinge aos rabellis-
Ias.—[Do Correspondente).

[pueiras

No dia 19 deste foi assassinado nesta
villa o nosso amigo R.aymundo Ângelo
da Silva, assiguante d'* A Lucla» e Sou-
7Á de Paula, a bala de rifle, pela força
policial aqui destacada, morrendo tam-
bem mi lucta o cabo commandante d*a
mesma, o nos*--o amigo Kaysnundo An-
gelo, homem de bem a toda prova, bom
am go e bom pao de familia, achava-se
no mercado publico tratando de seus
negócios, lendo de um lado uma faca
por baixo do palilot. Sabendo disto o
delega-lo de policia foi tomai como de
facto foitou, ficando Raymundo desar-
mado e como o.s soldados fizessem uso
ilos rnli s veiu em seu socorro., Souza
de Paula, que ligando-se cõm o cabo,

lem quem v brou trez puuhaladas, foi
[loiro alvejado por 4 balas dos rifles dos

o cabo. Sahiram feridos mais duas pes-
soas completamente extranhas ao caso
e por felicidade não morreram mu-
tas pois o mercado se achava repleto de
gente que espavorida corria para todos
os lados. Antes desse oonflicto os solda-
dos jà haviam corrido atraz de um ho-
mem para tomar a faca mais não cou-
seguiram alcançal-o fizeram alguns dis-
paros de ritle, pondo em perigo a vida
dos traseuntes.---Um [pueirense.

Independência
Pedem-nos a pv.blicação do seguinte,

dirigido d'alli a pessoa desla cidade :
('Continua aqui despotismo. Uma for***

ça vinda de Cratheus, com mandada por
Tenente Araujo, correo sem a menor
formalidade, se não a da prepotência, a
casa do nosso amigo Capitão Alfredo
Coulinho, na fazenda Vacca Brava e na
ausência deste, para tomar «ao menos
300 rifles»), não encontrando nenhum.

Por esse Tenente tui com o Lafauylte
chamado a policia para e^oliCur a ida á
Fortaleza do Dr. José Martins, Major
Horacio e Capitão Alfredo,e sobre do-
cumenentos encontrados da força do te-
nente A Barbosa.

Dadas bs explicações, fomo-nos era
paz.

Tenho soffridc: prizão e surra de meu
filho: tentativa de um assassinato a mi-
nha pessoa em minha casa, enamados
ex-ireixulos e sem formalidade alguma
a policia, mas, digo-lhe ainda não cur-
vei a espinha dos mandões e de fronte
erguida olho esse matutos boçaes aquém
o delirio da grandeza deslumbra.

A anãrchia do Ciará terminará. E
quem ri por ultimo é quem ri melhor.

Vou esperar, res:gnado, o futuro que
talvez não muito tarde dia de chegar.-.

A GARANTIA DA AMAZÔNIA
Achc-íe nesta cidade ein propaganda

desta importante conceituada companhia,
de seguros,o sympathico moço Alherico.
Gomes Parente,nosso confrade da «Cons
tellação», de Fortaleza, que uos deu o
prazer de alguns momentos da sua agra-
davel palestra.

«A Garantia da Armizonia», cujo fun-
do de garantias attinge a mais de 28
mil contos de reis, é um., companhia
que se impõe á preferencia do publico,,
não só pela grande raesse de beneficies
que proporciona á humanidade, como
pelo largo conceito a que faz jús cora os
seus 12.500 contos pagos de sinistros.

Reooraraendamos ao publico sobra-
lense a leitnra dos estatutos da -mpor-
tante sociedade, que tem sua sede so-
ciai em Bilun, do Pará, procurando pa-
ra isso o sr. Alberico em casa do nosso
amigo João Julio Parente, onde se acha
hospedado.

JlegisfoSocial
aptna lem sido cumpuce em muitos es- ['oulros soldado-, tendo lambem 

' 
cabido

Iravios. ITIi.tj iim reclama por f:s',as «cu-
rioudaues'1. s .na cousa a in

varado por dás, Raymundo Ângelo
pie procurava separar Souza de Pauia e

ANNIVíí USA RIOS

Fazem annos
Xo dia. 10, o sr. coronel José Lmi-

reuço V anna, criterioso coüéclór feiie-
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ml e cidadão que gos;. de muda sYmpa-.
tina em nosso me.io social.

—No mesmo dia. inlie. Mjirj.ihjin de
Paula Pessoa Mendes.

— No dia 12, osr. major Hippo.lylò
Domingues dà Silva,a ..liialuieide ii.o Ai rui
zonas o o sr. coronel Ângelo SiVjüeirá'1
Passos, residente na Viçosa

VIAJANTES

A se: v co cia impoitanle casa Froja
& (ienld, de Fordalezá, acha.-s.e nesla
cidade o sympajhlco moco Anlonio Gui..
deiro, filho do deputado Theophilo.Cor-
deiro.

.f Acompanhado do nosso arpign Josó
Paulo Mendes cleu-nos o prazer de sua
visita-'o sr. coronel Camilo Soares", r< s-
peitavel ancião residente em SanfAnna.

-fo De Torenduba esleve nesla cida-
de o sr. ür. Francisco íhomé da Frota.

¦fo A negócios commerciaes, seguiu
para Pernambuco o sr i.loy Saboya.
membroda lirma Feuelon Saboya __'jr-
ir,ào.

for- De SanfAnna estiveram nesla ci-
dade os srs dr. José Mendes, coronel
• -anulo Soares, Antônio Ai gosto Soares,
Francisco Rocha e Pedro Amaral,

ir Já regressou de seu passeio a Ça-
riintíe, o sr. coronel Antônio Frota Me-
nezes.

)f Estiveram nesta cidade: de Massa-,
pê, os srs.major José Paulino e Joaquim
Casemiro de Aguiar; de Camocim, o sr.
Júlio Morei e Haymuncio de Aráíijò Li'-
ma; de Granja, o sr. major Ordonio
Barreto.

ik: Para o vizinho Estado do Piauhy,
segu.iu a negócios commerciaes o sr.
major João Albertino da Malta Perei-
ra.

¦fo Seguiu a passeio j a-a a Fortaleza,
o nosso amigo Antônio Thomaz tia Cos.
ta, negociante nfsla praça.

FALLECINIENTOS
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Pelo horário de se-

guí.d.a-fpba, eiu goii a
esla-cMlade ri graciosa
e iiil-Agenle ehahteu
se cossnbpuIÍ.I.Í) bar;-
coza Jániiii l.oll. qVic?
Com ho.ii1 uso suecesso
vem trabalhando nas
mais cultas plaléas do
Brazil,

A convite do nosso
o migo Alberto Ama-
ral a applaudida can-
cone lisla, que já fez
uma visita ao thea-
trinho d A*» Demoera-
tas. do qual levou a
m-j hor impressãi , vae
Uabadiar alli duranle
a sua estadia nesla et-
dai e, que será de

i.r.oii.u. foi avüladoj violado e pri-f.iiiado
ii iiü' • agrado do lima viuva bom-sla ¦¦¦
respeitável, com a cii eu listai cia oggra-
vai d.'-.' d^ lor n r.rim noVo recorrido a
uma chave fai.-a. I'ara que, pois. srs.
jorados. " lar possa eonl-iiiiai' a ser o
•-I. Ae iuv olavel da fairi lia,-urge que o
'•! iinbiOSu .- ¦ ¦ j a punido POI li ludo o ngor
diloi fif/ilo i.ela piil.lj.cuçi.Q de.-l.''S li-
ntiu , -u.se; í ve-.-i1 agradei ido

Um [iat_ cl e lamina-»

Ali

poucos (lias, visto ter de seguir para o i sendo uma na leia com filas de sueces-
Kio Grande do Sul. A.atlr-ahente canto-' so e a outra no palco pela graciosa Ja-

mni.
O publico sobraleuse que do ha mui-

Io se vè privado das dei cias do palco,
nio devo perder a oceasião de admirara
distineta actr z que tem a recommen-
dal-a a sua longa vida no theatro "e o
franc• elogio das mais cultas plaléas na-
cion..es e extrangeiras.

Os preços de cadeira para o espeeta-

ra cosmopolita visitoulambem o tlieatro
S. João, do qual não se agradou devi
do á falta absoluta de scenarios e a di-
faculdade de oblel-os aqui.

Ü nosso amigo Francisco Rodrigues
dos Sanlos, director de mez nos Demo-
çralas, está trabalhando com a acl>vi-
dade para a estréa,que se realizará ama-
nhã, se revslir do mais brilhante exilo.
Ü progrgmma consta de duas parles, culq, que é integramente"familiar,"é 2$

*•?*—,\' ;i-:.ri!ih!i"a inlervencjoiiipra foi
ow__ ,
rn c-i'-ii!:m!o imo pipjeclo oreaiiclo um im-
posto sphVe os funcionários públicos. Es-
ta lembrança e extemporânea', porque se
o KA.nl o liecessilaPsede-sla medida, nãn
i.dintoria uma euònríe forca pobçi). I coni
nm o!'! i cia Ia Io demasiado que traduz
jraucamei te o proteriouissin.o da sitila-
cão d'o min., ri te á- hostes revoltosos do
Jur.zewo.

—A opjo-ição paranaense, preien-
.lendo pleiléar pelo terço nas prox mas
ideiçòes [tara a representação federal,
convidou o íoí_t?o parlamerdar Ur. A'-
fre.Io Varolla/ ex.-fleip.ilado federal e
éx-direi"lor do «Commerçio do Brazil»
que se acha há tempos ua Europa afãs-
tado das lulas politiças.

Viclima çle um _ parto laboriosr sirrlo.
que /.oinbóii de U dos is recursos da
se eu-ciü, falleceu nu dia lindo mi-/, fin-
do, cm Garalhens, dona .Mana Dias \'i
eira, esposa du ?r'_ \ iceníc l'a|,(i-.|;i
Viena, deix, ndo nu ór, h.mdade 4 tilhos
menores.

liontem o seu irmào sr. Anici to Lo
reli.) Dias mandou re^iw missa de ?• dia.
em sirlliagio da alma da desdilosa se-
nhora', ;i qual compareceu grande nu-
mero de pessoas. Paz a sua alma e fie-sames á sua família.

—José Dias Madeira e A'i..icctò Loreto
Dia-, pae.e irmão da extucla, agrade
cem penhorados a toda- as pessoas quea.-sisl. ram á mis^a e llio enviaram pe-
saiiies

numero de pessoas todas a\-ivjas por
aventurar o seu obulo aos asares da sor-
te. A's 17 horas em ponlo ao som da
iuuterpe Sobralense, iniciou-se a venda
dos objectos por meio de sorte, tendo o
publ co a servil-o amáveis seuhoritas e
di : ict: s senhoras, lod-is empenhadas
em bem servir á sua '.-patroa» a carida-'
de, qne nellas copiava as mais aclivas
• ui.;dian>.s. a's 22 horas, lodo aquelle
vasto sortimento, qno transbordava trez
grandes barracas estava acondicioiiado
i m trez pequenas bolças o IriTiisforiii.ado
èiri dinheiro legal que contado (leu t\A?
resultado:
Barrara Auxiliadora
Barraca Perseveran(
Barraca Santa Casa

KERMESSE
nói.forn.e estava annunciado realizou-

se dcinoigo, a [traça, (.oúséilieiro Ho-
drigue-s Jiiii br, a I_e:mes*-e em benefi-
cio das obras da Santa Casa .le «M-seii
coidia eiu construcção t esta cid.a.dV., a
qual se coroou de aiís.i.ic oso exilo, "nfio
-'o .peloesfofço e boa vontade das suas
d.islim Ias e iricaiiçave s iuiciadoras, co-
mo pelo amplo ••oncui su Ao pubbcb so-
bralense, que miiis iirna vez patenteou
a .ua veneração por ccsi» partida trílo-
gia c.hrislã a—Üaridadé. A.' vestã fo-aça.
onde osleiilavãni-SG -garbosas as Irez
barracas que compunham a egrégia lei-
ca, desde cedo começou alíluc eraiolc

Total T: 9953000
Esle resultado numa -crise financeira

como a que aotiialniénle atravessamos,
é o mais flagrante altoí-tado de que o
povo sobralense, é essencialmente oari-
doso, o ijiie valo a oarantia segura de
consecução da grandiosa òb'.i que h'a de
imuioilalizar o nosso virtuoso parodio

i%\ -, ' T_ .>
I. i«lll. «I!tj a. ys: toíJ A. ç* egj --fe. í & h: f

Aqui
Reáhzou-sé/lomihgo ultimo, a .-puni-

ão da assembléa geral do «".liib rios Pe-
mòcratas', na qual se procedeu à eleição
para o cargo ile ihesoureiro, sendo élei-
to o nosso amic',-» José Piragibe Mendes,
activo e inlelligeiile gerente da iV.ij
Paulista rie^ti cidade dos sr. .-i.n
Lu migre ri & Comp.

—-Em Camocim, o sr. Adon a-* ga-ranlii a um rabodista 'que alli nüo si
diria n ais nenhuma priAio arbitraria,
accrescentaiido p.it'e os rabellisi - fora
gidos pi diam voííar ai-s seus iar^s, jáierido reo;-.-< ado ao seu sítio, cm virtu-
de deso^ .-|,..-..,«u. do .,govorn'-,do">. d ¦ Oa-

moeim, o sr. Manoel Pinto. Este facto
prova cabalmente que o sr. Adornas foi
o mandatário das scenas de eanibalis-
mo praticadas em Camocim e ás victi-
mas, quando for reslaDsleodo o regime
da lei,cabe o direito de responsabilizai-.o
por todos os crimes alli rori.mettr,.os.
Outro faclo que nos faz a.-redif.al-e mau-
•:lào <le ioda aquellà selvagena, {>. u sé-
guinte : Correndo boaios de que ia ser
preso osr. J,,sé Keliut,, Cavaleauíe, es-
I» .'o; -•'; prosem,*a do sr. Ad-uiia.*» e euér-
gicaineute responsabi|isoii-o por qual-
qm-r desacato que viesse a sofrer. Islo
foi siiücicide para que o sr. Feltnlò dor-

['•2nt!)^0í.Õvt m'?so -';mquiilauieute, sem receio de ser'fe.VsÒOO 
pertirrbúJo o seii sonho rabellisí; .

SrOí? _iÒn- :»-—.-.srrevem nos.
.-Sr. iedacloi-.,.---Deve ser subrnéftió

agora a julgamento re» tribunal do Jury
ii"1) «"'-im no?.., cujo crime e-cíesle»--. oqe
revolla á liumanid.ide, alterita à inau-
d Ia perversidade que o precedeu, rom
uma grande atròula á moral e um gra-ve atleiilado á inviolabilidade «Io lar.

Quero me relerir ao reo João bòpes,
que dotado dos mais torpes inslinetos
lihidinosos não vacillou em peneirar,
com chaves falsas, no lar de uma dis-
Inicia e viriuosa viuva, da nossa melhor
sociedade e profanando as dependências
mais sagradas do lar, por Iodos os prin-
cipics respeitável, zumbando do somno
da senhora iniléitiza e abu£'anclo da in-
uocer cia de uma misera creadiuha, de
ló annos de edade, sem formas de mu-
li-ier e sem nenhum atlraclivo de helleza
e a quem ello ha dias seduzia, e educa-
va uo crime e na m seria, nella safis-
fez os seus iji-svineto- beslia.-.s, consiim-
:_i'«oi!o o mais hediondo e revoltante dos
crimes, acerescido ainda com o fardo
degradante do criminoso duranle mais
de mez, munido da chave falsa, ás cala-
das da noite, com uma revoltante sem-
cerimonia, violava o lar honesto com o

Aí»a !ê

Seariço especial d'À LUCTA
FORTALEZA, 1— O Supremo Tri-

bunal Eederal concedeu nabeas-corpus."
' á assembléa rabellista.

—0 presidente do Supremo Tribuna!
Federa] dirigm ao general Vespasiano d'"
Albuqiierquo. ministro da guerra, o se-
guinte ollicio;:

«Declaro-vos que continua em inteiro
vigor a ordem do .d)abea-»-corpus.. con
céd da ao paciente tenente A m.u-;!o Cor-
¦•piá I.ima. pelo acro. .Iam n. 3.584, d<?
¦Jvi «ie VIa'o do correnle anno' sob o lim-
dá mento do ser elle deputado esladoal uo
Ceará e contai rosando da*» imiuuivdade.*»
puriamentaces' entie a.*» quaos a de não
poder -er proso som previa licença da.
respectiva a.«scmbléa ,-) qne -.pertenci-".
Converp V. Exc. e.xpeça ilvcoulirienfe or-
dem para o rnesiúi. [lafMente não solfrer
qualquer cousirangimento e caso se ache
preso seja posto em liberdade».

FOI.TA PEZA. 1—0 senador Nilo Pe
çanlia elo.i o o reconhecido [iresflente do
Estado do r.io.-lraiismdiu .a'redacção do

¦ Paiz» um telegramma concebido nos
^eguinies fehmos: -0 Paiz» tem direito
de mo combater, mas nao posso pormi-
ttir que me injurie, alíirma.ido, hoje que
eu collaborei na lista de candidatos pa-
ra a presidência do Estado do Rio. sub-
n.'jllnudo a censura do presidente da
Republica', que é a seiva precisamente
de t.dos as indignidades.

i ne.srno cynismo com que o faria ao mais
<•• !,miamõ bordel cia p.rds"litn ção. Como os

srs. jurados poderão ver dos autos.nào
se pmo apc.n-- um crime de '."!'ora

Aos i:o$sos amigos do interior
Os nossos am-tros perseguidos do i.n-

terior "podem enviar-nos uma narrativa
"lo - factos que se estiverem passando em
''ad'' localidade, afim de que. sejam pu-
büead >s [iara cíhiIioc/mento do governo.

Recòrnméndámos. porem, duas coi-
sa-- .*

; 1° muita exatidão em todos os factos
apontados.

oo eo-resíiondencia que não excedam
de 3 liras. 4 no max.;mo.
(Pa 'Folha do Povo* , de Fo.daleza).

O loão Qrèseehcio avisa ao publico
ípie tendo o patrão seguido para a pra-
nu. olle está desocupando as prateleiras
jiara o novo sprtimesto e por isto vende--.rq;:.d.jU,V p:-ç:..
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Desc.
$320 18 % 1 Dito Irlandez a

Importante estabe-
lecimento de.fazen
das, miudezas, lou-
ça ferragens, ele*-
grande deposito de
artigos de moda,
para homens, se-
iihoras è creanças.
Chapéus de palha
e de massa para
homens e meninos

Calcados nacionae
e extrarigeirds.
Registos do Sagra-
do Coração de Jesus
.grande sorlimento,
e todos os artigo-
de uso doméstico?',
por preço que não
ydníittem coropeten-
cia. Visitem à boja.
Calo Preto de

franga > »
Ganga 2 -A
Dita Ideai a
phautasia Bijou a
\\iscado Borburcma a
Dito Araguaya a
Dlío Maravilha a
Koul;'rd Mimosa a
Chita .Jardim a
Dila Iracema a
Dita .hirema a
Luta Paulista a
Dita Escura a

X350
&360
$3G0
$380
$38u
$380
$540
$380
3420
§420
S460
8540

Zephir Rio Branco a
_ -. .-. í-lil--*\ Tf

^De c.
$510 18%

José éparent

Dilo M 9624 .'
a

rua iwi.uiu nhr

Dita Democrata pa coberta a $600
, , r 1 . _ 1 .. <Í L7\i,Cretono Ideal a
Dito de Florôes a
Dito Olinda a
Fustôes Popular a
Pilo Listrado a
Dito Chileno a
Dito Paulista a
Tela Augusta a
OaSfohl Campeio a
Dito cL 450 a

§750
S.Vi-0
$450
$450
§510
$730
8-480
ç560
£380

»
>¦)

»
ia

»
ii

»

»

Brim Liberdade
Dito Panamá a
Dito Palmeira a
Dito da Moda a
Dito Branco a
Diio Pardo a
Dilo Preto a
Dito A taça ma à
Dito Torpedo a
Dito Parahya
Dito Mineiro a
Dito de linho A 57) a
Dito de linho Valencia
Dito Invencível a
Azulão Americano (A-AAA
Morim F. Paulista peça 10$000
Toalhas para rosto duzia Hg600
Ditas para banho duzia 21g800
Dito Sempreviva $5-4°
Reps Pompador
E muitas outras fazendas

$540
$480
$600
$600
$600
$660
$750
$750
$750
$900
$900
$420
$420

1$?00
i$140
$810
$750

»

»

>*>

*»

»
»
a

»
>
>
»

»
»
»
»
»

Huafeíimo Deus trai. do Rleantara

hkm_k_%^JM^
JULI0 XW1ENES DE ARAGAO

. _ A'„_; 0 nn ,-,,;.,<-. ou a dinheiro aos pre-
Vendas a firmas idôneas a GO dias, ou *

ços seguintes :

Sab.0 naacca VeoCo [40 ba,,as ]?|000 "«,, lde?, Tgre [40 bar ra.J.7,500
Idem, idem, idem (34 kilos) mv.w

DEPOSITO Rua Senador Paula, n 2, debaixos
do sobrado do Cel. Ernesto

ou ¦?'-•. | 

Sobral, Rua Senador Paula Num. 2Ç 1 SOBRAL-CEARA.'

FALLEGIMENTOS
SOCIEDADE DE ÀOMLIOS MÚTUOS POR CASAMENTOS, NASCIMENTOS E DiUir

s \
1 ovla\exa^Ceavá

FunMa em Ji ae Dezemhro de 1913, seus estatutos publicados no jornal official de i7 de Janerro de

xçi4 e registrda na Junta Commercial sob num 580

SECÇÃO DE CASAMENTOS

PECÚLIO 5 CONTOS
lÍa*-S>

SECÇÃO DE NASCIMENTOS

PECÚLIO DE 10 5€ 3 CONTOS
.__ -»».. *m>. aAk. aJÍ*_ .fãJWt. iaÍT->x.

u

/

Pecúlio for faellecimento ao sócio ou ã adherente Série ijoo sócios

re/^m prospãos o mais informações ao seu Avente e Jnspeclor „eràl no norte do Estado

'j*\
k *¦ '»

&

L m
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EN ST/S .

l.ú h mp uvi.iU, do Pio», tra.isru.-
venios a seguin.é e.uiiwista q;u. teve
Lim dos seus rédaçtnres rcin um polit-
có céar.enséj cujo nome uij.rujbi Sf.iu sa-
bo: mos bem porque, ma. que S}?gu|.Kjo
adeanta o'jQ'nal, alli f-ói-a eni cp,U;)| anhia
ho sr Si-Mensbrino, solidar us hur.soii-
ié.*.. Paia o en!revistado :

«Se o sr. quer di/.er verdades crias,
pede assegurar o seguinte: o Ceará
não está cab.no s. não ua apparencia,
e. o sr. general Se.c.mbnuo sabe dis-
so. I. o culpado sao os Aciolys.

—Ainda?
.—Ai.nla e eternamente, o Guará não

suporta ma;s AVu.oly nem «ta decima.ge-
ração. O p. ópio general Setcmbrino- ve-
iu convencido disso, e disposto a dizer
a Verdabe. ao., chefes da política nacio-
mil. Nós aceitamos, hoje, qualquer
chefe cearense, mesmo o peior delles,
com lau to cpie nào seja Anoiy nem João
BrigiiR.isLo é, justamente aquelles a
qü't.i. insislem em entregar o Rara.

—O sr. .'l.bfto IRigido também?
—Como não ? ' João Br gtdo foi o in-

v-fti.itòi': e o mestre d . ARiolys. Um dia
brigaram, e o Ceará utilizou Joào Rn-
gido contra Aeciolys.

Agvjra. querem os dois se jurar de
novo, pára dominar o Estado e nós, do
pRu.eiro ao ultimo, estamos dispostos a
impedir qtíe esse co:iiu o venha a lan-
çár a unha no Ceará.

í_ ha probabilidades disso?
de que os co ire i .•.-•* te.n ra/.üo.rem odiar
é répilu' o. Aeciolys. Elle mesmo. Se-
lombruio teve, desyjò de ver o -qu*. é a
moralidade dessa gente. Eu lhe conti
Quando o general _>etemur-$ó assurmu
o governo como interventor, começa-
iam a chegar a palácio, aos dois e aos
ires, os amigos dos Aeciolys, que por lá
.iuí.ia restava. Ti sabe o que queriam es-
sos homens. Um era procura lor do sr.
José Accioly, e pedia, em nome deste,
I» restabelecimento do monopólio do pei-
..<-•, em boa hora suspeuso pelo coronel
Carvalho Moita, quando assumiu o go-
vernò. O outro, em houve du pr >prio
ecuo me inibidor .vce.ioly, que uiteiced aj
por sua mulher, dou . Theresa, 3 pela
sua nora, viuva do seu filho Antônio,
sócias ostensivas, ambas do monopólio
cias carnes verdes.

Outros pelos sr_. José Pinlo, Lindol-
pho Pmto, Bonjamin Accioly e uma ni-
iih. da de Pintos e Aeciolys, lilhos, so-
brinhos, netos, cunhados concunhados
etc. dosr. Antônio Pinto Nogueira Ac-
ciply, os quaes cnbromiiigavam o auxi-
110 do sr. inLerv-iuor, para que este
mandasse por em vigor, d_ novo as íar-
ias e escandalosas matniriatas com que
o velho Accioly engordava a farnih;.- !

— Éo general SelemrYrino, que fe:
—O general, esse proe.d.u mais cor-

reeiamen.e possível: conhecendo que lo-
das essas pi .terçõe. eram verdadeiros
escândalos que o povo não sopportana,
... que nem lhe ficaria bom patrocinar,
deu-lhe logo o '«contra», dizendo que
estava ali transitoriamente e que por
._.__"; esperassem pelo pesidenle el.etivo,
que melhor estudaria a questão. Era um
modo dá maudal-òs «bugiar.). . .

E o sr. ac tia que o coronel Libera-
to ultenderá aos Aeciolys.

Não creia nisso: 0 coronel Lthera-
fo sabe melhor do que eu quem é Aceio-
ly. .,<) sr. hn-de-ver, e uáo custa muito,
<is Aeciolys virem do Ceara ue novo, a
io pie de caixa. . .

E aper!ando-:ios a mão, o nosso in-
tortna.nte concluiu, coiíviclo:

«Sobral», car regará para Belém e Ma-
.íaus, a 7.

«Piriheus», do sul a 5, em viagen
até á AitfaRuça<_, de onde fica espera-
do a 8.

BaiaMar_«M-g;'i_5w_KÍ_7.A.__r_i-ã^^

Alfaiataria

ZE DE LIMA
Paulistana—Sobral

Liquide por qualquer preço todo o
sort mento e desoecupe as pratheiras
para csllocar grande sortimento que aca:
bo de adquerir em condições vantajos'-
simas." Não deixe sahir freguez sem com-
prar, queime por todo preço.

Em virtude deste telegramma a «Pau-
listaria ..ata liquidando seu eollossal sor-
timerito de fazendas, miudezas e art]
i?os de moda já táo conhecido do publi-
co desta zona'Vendas exclusivamente a
dinheiro.

Praça do Mercado, pegada ao arma-
zern dos srs: A. Mendes Rangel ... Comp.

—DE—

Raymundo Nonnato Dias
Gomes

iJraça do Mercado, pegada á
Pliir inicia dos Pobres
Prepara-se "om toda a perfeição e

presteza qualquer obra de brim ou ca-
si mira, a preços verdadeiramente modi-
cos.

vxxxx xxx>c<x.<xx>o<xx>.xx>o«o<xx^

CARDOSINHO \Preparado pelo Pharmaceutico Q
Horacio Nunes 6

y 0 melhor rernadio contra dòr de
dente. Um vidrinho $500 réis

So. ral— eara' í

xxxx xxxxxxxx.xx:o<xx>cx xxxxxxxx

*JASA aluga-se uma recentemente
refor. .ada na aprasivel praça Senador
Figueira, a tratar com Alberto Amaral,
na mesma praça.

•>*<

| MBERUDDRR

Injeção Brazileira, Preparado do
pharmaceilieo Horacio Nunes.—E' um
remédio eficaz nas purgações recentes
ou antigas ccão rápida, efeito seguro
e cura garantida. Restitue-se ao compra-
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso resultado se-
guindo as devidas instr noções. Um só
vidro que custa apenas ?g', é suficlante
clara cura—Pharmacia Pasteur—Sobral.

Calçados para homens senhoras e me
ninos recebeu grande sortimento a Loja
Leão de Joaquim Liberato.

¦*—¦¦ —

Musica—0 professor Raymundo Do-
nisette Gondim afia leciona piano, violi-
no, bandolim. Pole ser procurado em
sua residência, á rua Menino Deus, para
esta cidade e para os pontos servidos
pela estrada de ferro.

_DE—

E tst.i:hio Civtlcante
Acaba de conferir um magni

fico sortimento de calça-
dos, como sejam :

Coturno verniz; e casemira para rapae
Ditos camurça branea para rapaz
Ditos amarello com casemira, idem
Sapatinhos elegantes para rnoça
Botas salto baixo para senhora
Idem, idem para meninas
Sandália., de cabello pa. honr-ms e _ras.
Pregos á von tale do freguez

Unguento Positivo
E' infallivelmente o de cura efficaze'

rápida em tumores, feridas caucerosa &
Deposito em Sobral—no Café Chick.

¦ _ . *.—— #^~  ¦ ¦ ¦||1—

Externato Gondim
Neste estabelecimento de ensino á.

rau Menino Deus, acceita-se alumnos
dos cursos primário e1 secundário, a
preços reduzidso. A tratar com o dire

letor Anlonio Gondim Lins.

1 J.W||__.

MADEIRA
Linhas de pau cfarco de 20 a 32 pai-

mos, lem grande deposito em Cariré e
vende a preços vantajosos o sr. João
Rodrigues dos Santos. -

YPiRflJfl'
Em sua residência á rua Menino Deus

nesta cidade, acceita qualquer serviço
de photographia e pintura. Especialista
em retratos a crayon, a preços baratis •
simos. Na oceasião de justar o s.rvi
ço, recebe metade da importância do
contracto.

Sapateiro—Raymundo Lopes Bar
teto, a praça da Bòavista, trabalha com
oda perfeição, presteza e a preço sem
competidor.

SOCIEDADE MUTUA DE PEULIOS
• DOTES POR NASCIMENTOS e CASAMENTOS

SEDE Praça do Ferrira, 53 e 55 (sobrado)

CAPITAL PTUI-P- 50 COjíTOS
\ mais importante sociedade no gênero no norte do Brazil. Paga aos seus so-

cios 6 mezes após o nascimento e6 mezes após a inscripção na serie
de casamentos

nscrevei-vos nella em quinto antes, pedindo prospectos e informações ao agen-
te 9 banqueiro nesta cidade

JULIO X. DE ARAGÃO

¥&W\ea Ss \_o\\veTVço

de seus acreditados cigarros como sejam

5*«-S

_J

Fabricados com fumo de Ia qualidade.

l
-Q sr. lia d*; v ir»!

Cartões visitapará
homens e senhoras,
Factu ras, envelopes,
e todo e qualquer
serviço de inipres-
são a preços sem oi

competência na lyp
d'A LUCT_

Vapores èm Camocim
Piauhy do sul a tí paiai onde voltará

I.021) depois da indispensavcil d.'mora.
.;C;irurupu')',—-l>o Maranhão a 5 em

Via >i_m • iara o su;.

wm, mm mim mv.hs^iSc. i-V-'Cí»t. v,Ttm. uris fífÃ%wí\ ti?&x>4 mm _%

MIMOSOS
i il l r-M/^l NTova e Irepulada marca, posta agora em circulação, maoipu-

INUIU lados com fumo. escolhido de espe ciai qualidade.

OI I O O! II rMTD °s afamados e deliciosos ciga,fros aroarelíos

*X*r\-T t\ —Avisa sua numerosa freguezia a que prev'mam-se com as

N U I A rauitas imitações que tem appareciado dos alamados Mimosos.

-ras*r • ... _-. W& do«s &anws
Rua Cel. Joaquim Ríbeiro-SODRAL-CEARA

X í_
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Soeíedade è-fiisiisfiiifcs èfits tsefws devidapormutualidade
A PRIMEIRA INSTITUIÇÃO NO GÊNERO DO NORTE DO BR1ZÍL

ÚNICA desde o Rio de Janeiro ao Amazonas que tem no Thezouro Federalo deposito de garantia integral de 200:000$000
0 ODE E" jj VITALÍCIA

A «Victalcla Pernambucana» é uma
instituição essencialmente humanitária e
beneficente, que opera em seguros so-
bre a vida por mutualidade, com pia-nos muito dilTerentes das innumeros
que tèm appurecido para o seguro es-
peculalivo—mercantil.

Os seus planos
A «Victaliciao tem duas Séries d.stin-

ctas de seguros'sobre a vida :
A Série A, que-se encerra com 3.000

mutualistas, para um seguro integral
de vinte coutos de reis, seia qual fòro numero de apólices emitidas e a

Serie Primor, que se completa com¦l.~00 sócios para um seguro integral
de cincoenta contos de reis apenas es-tejam em vigor loOl. apólices.

i Na Série Primor, ha duas fôrmas

em uma só apólice para um único pe-culio ao cônjuge sobre v vivente. -
A'ém dos peqiifioá garantidos aos ins-

tituidos ou beneficiários dos segurados,
serão destribmdos entre os próprios se-
gura<los. em vida os spguiules :

Prêmios em dinheiro :
Na Séria A se farão sorteios trimes-

traes e semestraes de
VINTE CONTOS DE REIS

em cada anno, logo que a Série es- |i.iver completa.
Na Serie Pr mor, porém, os sor-

teios tnmestraes serão iniciados dc.le
500 apólices em vigor, distribuindo-se
prêmios no valor de

TRINTA CONTOS DE REIS

segurosde
0 seguro distineto, isto é, o spo-urosobre a vida única do segurado e o se-

guro reciproco conjugai, isto é, o se
guro sobre a vida do marido e esposa

por anno, e logo que esteja completa a
Serie; além dos sorteios trimestraes
mais

DEZ CONTOS DE REIS
por sorteios semestraes

Os sorteios serão realisados em ses-
sVs publicas com a presença da Di-
rectoria, auetoridades k pessoas gradas
por meio dos apparelhos mais aperfei-

coados iguaes aos de que se í-erve a
O.mpanhia Nacional de Loteria da Car
pitai Federal

Ainda consfíTue uma solida garantiao modo pelo qual é promettida a
Instituição dos pecúlios

Evitando tanto quanlo lhe seja possi-vel o d.svi •vluamento dos benef cios ga-rantidos pelas sua.s apólices*e, bem as-
im, as especulações menos dignas a<?o-
ra tâu genralisadas, a diretoria da «Vi-
tabcia» como medida represiva,resolveu
não. acceilar propostas de seguros em be-
neficio de extra ih os á família dos segu-
rados; ass*im, na

Serie A o pecúlio deverá ser úistitu-
ido herdeiros ligilimos ou parentes con-
sangüíneos mais próximos, sendo permi-ttido também aos sole te ros á instituição
em beneheic de ti lhos, afilhados, ríoi-
vaa ou noivo e, mutuamente, entre to-
dos os sócios de uma mesma lirma co-
m •rci.al.

Na Serie PRIMOR, á instituição no
ca«o de ser o seguro «dislintojD, ,sto é
s b *e o risco exclusivo da vida do pro-
prio segurado, poderá ser feita do meá-
mo modo que na Série A, e no caso de

ser sgeuro «conjugai.) , o pedio spgura-
do caberá ao cônjuge sobrevivente! .*>

C0TR1BUICOES ÚNICAS
Alem das jóias de inscrlpções relativa-
mente in<it^niíicf»ntes conforme se vê das
tabellas anexas, os mulualistas da''Vi-
tal cia", só estarão obrigados as seguin-
les '' 'K~

Quotas por tallecimentos
Na seri* A, 40S000 porohito que oceor-
rer e na serie Primor, SOgOOO seja o se-
guro distineto ou conjugai.

UM NOVO PLANO
A directoria da Victalicia observando

a franca acceitação que tem.tido os pia.-nos fie sorteios em vida dos respectivos
assobiados vem de inic/ar a seria VITA-
LICIA que se comporá de 5.000 sócios
e encerrando os aperfeiçoamentos mais
exeqüíveis, compromette-se a distribuir
mensalmente por sorteios pelos 4 finaes
dos 3 primeiros prêmios da LoteriaFede-
ral, três pecúlios Integraes de 5 000$ ca-
da um mediante a joio de 15$000 e a
contribuição mensal' de 5&000.-^S PROVAS PROVADAS

Demonstrativo dos pecúlios pagos na serie A.
APÓLICES

wDT.*DA EMISSÃO MS-
30 1 

' 
912 174

20 11 911 124
30 5 9l'á *592

3 912 221
30 1 912 087
30 1 912 1«9
1-5 3 912 0*18
14 12 912 1206
lã IU 912 985
10 5 912 481
30 9 912 927
30 1 918 1381
x« 1 91 iQt
25 ' 912 6S1

li 912 590
30 3 912 306
14 12 911 12IJ3
lã õ 912 525
!0 11 912 lluõ
30 4 913 1507
!0 9 912 893
10 3 912 1424
30 3 912 32'
30 3 918 1483
-0 õ 912 lõ(J7
30 10 913 1047
30 1 918 1347
15 •") 912 549
ÜU 9 9J3 1779

•544

SEGURADOS FALLECIDOS
Manoel Xavier de Bam,aJosé Rodrigues da CoutaR*y mundo Moura
Br. J,,», Olivein Vilenç» JuuioriAugiHtu Britto uy,n '
D. M iria Gue.lei Britto Lyrababricio Albuquerque Cardoso '
Autono Francisco riautosJo*é Baptista MeudoucaOctavio Valeuça
vi,"??' D'miu«u« Oliveirr MachadoValeu rn Firmo L.peu ¦M*uoel Oliveira CavalcantiJ^Udio Almeida MacielDc. Miuoel Octaviano G NogueiraJoão Antônio Freitas 8Fr ?ncidco Pereira N^ro-Monte
t \i^l hmUw B,rr03 ^valcanti
l^nciseo Houoratu de QueirozD. iM-aucisea Asai* FerreiraUlindiuo Moraes VasconcellosJoão Alves de Souza
?uân?naR0e 

Th^ll;li"« rte C. CavalcantiAutonio Ferreira de .\íattodJosé Paes I,a>]ilim
Antomo 8auto.í N\,g;.eirai->. Margarida Novaes
Antônio G.jamao Uch*iaDr. Accacio U.nbdllino P. Pi„to da dilvaJouquim Josõ Ribella

Contribuições realisadas Data do
prêmios quotas Fallecimento LOCALIDADES
HÇSOOO 2-5 5 912296$0Jl) 10-SOÜO 24 5 612
148$00ü io « 912
296*090 20$')00 17 8 912
2965000 305000 18 8 912
296$ÜÜJ 30*009 8 912
2961000 20?Ü0ü 21 8 912
148*000 20*000 17 2 913
2965000 .iü$00( 12 1 913
592i*00Ü 1 io$000 19 4 918
414*000 2»*00) 15 4 913
148SO0Ü 20*00) 1« 2 913•5i-2*0()0 90500) 17 5 913.592 3 HK) 9»*00ü 7 913
70<*000 70*000 6 913
444*0)0 60*000 IJ 912
525*000 4)»l)00 8 913
8,'8$00b 110*000 17 6 9l;-5
525*000 1 tOüOOO 22 .5 913
148*000 20*000 17 7 913
592*000 87*000 8 913
30c*000 405000 8 913
7 '050J0 lll* IOO 22 9 yÍ3
44 í* 100 3 1* .0 1 9 tÜ3
592*000 40$o,>o 16 10 913
592*0)0 40 iOOO 8 913
592*000 10u*0)i 14 11 913
592*000 150*000 12 9'!
148*000 20*000 24 11 913
S08*C0O 200*000 14 12 ottf

C. Fraude—Parahyba
Maranguape—Ceará
Timbaúba —Pernambuco
Quipapá—Pe -iiambuco
C. Grande—P.trahyba
V. Grande—Parahyba
Caruarfl—Pernambuco
Fortalez t—Ce*rá
Santo Antunio do Pinhal—Aoiaeonaa
Pesqueira —Peruaruouoo
Barreiro*.—Pernambuco
F. do Seridó —Rio .Jrande do Norte
Timbaúba—Pernambuco
Pesqueirr—Pernambuco
Barreiros—Pernambuco
Canhotinho—Pernambuco
Timbaúba—Pernaubuoo
Victoria—Pernambuco
Quixadá—Ceará
Gravata —Pernambuco
Timbaúba—Pernambuco
Barbalha—Ceará
Pesqueira—Pernambuco
Sfto Luiz—Maranhão
iUrbalha—Ceará
A. Grande—Parahyba
Fl ir data —Pernambuco
Recife—Perna mhucj
Maceió—Alag a i
Parahyba—Paj uüyba

PECÚLIOS
PAGOS

2.558$ooo
2o.ooo$ooo
2o.o >c$ooo
2o.000*000
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ouo*ooo
2». 000*000
2 >..000*000
2o.ooo*ooo
2o.000*000
20.000*000
2o.ooo*ooo
2o.000*000
2 >. ooo*«ion
2ooos*;)oo
2 >.000*000
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o. «100*000
2o.ooo*ooo
2o.ooo*ooo
2o 000*000
2o. 100*000
2o 000*000

I

¦ 
.t

I."

Ãgents e banqueiro nesta zM^Victõf* de Paula Pessoa
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Leiam e admirem que o

TfSESOÜRO OA FMILI1
Acaba de p ;gar mais um pecúlio

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,director-thesoureíro da soe edade mutua
Thezouro da Familia'*, com sede no
Recfe, na qualidade de procurador de
d. Lidia Lins de Albuquerque Mello, Jo-ào Adriano de Mello Dutra, Maria'dos
Anjos de Mello Dutra e seus filhos
menores Aristóteles e Jesus e d. Anto-
Mia de Albuquerque Aguiar, viuva, lilha,
netos e irmã do coronel Afonso Lúcio
de Albuquerque Mello, a importância de
20 contos de reis [2O:OÜO$000J, pecúlio
pelo mesmo deixado em beneficio de
meus coi.blituintes e div dido igualmente
em quatro partes, conforme a vontade
do segurado, como sócio que era na se-
rie Inicial do "Thezouro 

da Familia",
sob inscripção n. 32 tendo sido a prooos-ta datada de 20 Agosto de 1912, e effec-
tivada em 30 do Setembro do' mesmo
anno pelo que dou plena e geral qurtà-cão á mesma sociedade, ficando nesta
data a apólice saldada e liquidada paratodos cs elleitos, e assim testemunho ocorrectismo desta mutualidade, que no
cumprimente do seu dever dia a dia, se
impõe em nosso meio mutualisla,/.elando
com acend.ado amor o interesse dos se-
us associados.—Recife, 1 de Junho de
1914. —P. P. Dr. Alfonso Neves Bap-
tista. l

t Testemunhas—Manoel Nogueira de
Souza, Joaquim da Cosia Pereira Dan-
Us, Manoel Joaquim Passos, José Fran-
cisco de Arruda Falcão.

[Firiria. reconhecidas pelo tabellião
publico interino Edmundo de Ass.s Ro-
cbaj.

referido seguro liquidado e saldada a
apólice para todos os effeitos de que dou
plena e geral quitação.—Recife, 30 de
abril de 4914.— P. P. Adalberto Jor-
ge Cruz Ribeiro.

Dr. Ângelo da CruzTestemunhas
Ribeiro, Caetano Dé Caríi e Pompeu
Araújo. (Firmas reconhecidas pelo ta-
belliào interino Edmundo de Assis Ro-
cha].

! 11 mos: srs. directores da so.iedade
mutua Thesouio. da «Familia».---Cor-
diaes saudações.—Recebendo hoje o
pecúlio deixado pelo secio fallecido Jo-
sé Francisco da Silva, em beneficio do
meu constituiite dr. José Ursulo Ribeiro
Coutinho, testemunho o alto apreço ' m
que essa sociedade tem os seus mutua-
nos,, o zelo que exeree em beneficio dos
mesmos e promptidâo com q- efiectunes o
pagamento dos pecúlios. Saudo-vos pelo
vosso acto e reclamo a attençao dos pre-videntes para os vossos benefícios, dan
do-vos o direito de usar desta para o
lim que enlenderdes.

Recife, 30 de Abril de 1914—Adal-
berto Jerge Cruz Ribeiro.

(Firma reconhecida peio tabellião Ed-
mundo de Assis Rocha],

20:000$000, importância que aclualmen-
te pagaes na serie Preferida e que me
foi instituído por meu fallec do irmão
sr.. José Francisco do Carmo, attesto
este vosso ac-Vó e o recorriniendo ao pu-
blico. Podeis fazer desta o uzo que vos
convier.—Recife, 1 de Ma-o 1914.—Jo-
ão. Francisco do Carmo.—(Firma reco-
nhecnla pelo tabellião Edmundo de As-
sis Rocha).

Leiam e admirem mais outro
pagamento

Recebido sr. coronel Silvino Pinto,
director-lhesoureiro da sociedade mu'
tua «Thesouro da Familia» com sede
no Recife, e na qual.dade de procura-dor do dr. João Ursulo Ribe.ro' Couli-
idio, beneficiado no pecúlio deixado porfdlh c mento do sócio José Francisco da
Silva; inscripção num. 027 da serie
inicial, a quantia de :'0:0OOgÜÔO valor
do mesmo pecúlio, Heando nesta dala o

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
director-lhesoureiro da sociedade mutua
«•Thesouro da Fam ha», com sede no
Recite, a importância de rs. 20:000gÒÜ0
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em beneticio pelo sócio José
Fiancisco do Carmo, ineripção ri. 200.
da si r e Pieferida, e ultimamente folie-
cido, e deste dou qmlição a mesma So-
ciedade ficando a referida apoliee salda-
da e liquidada para todos os elleitos.—
Recife, 1 de Maio de ;914-—João Fran-
cisco do Uarmo.—Testemunhas:—Phi-
lemon de Albuquerque («Jornal do Re ei-
fe»). Antônio Gonçalves da Cunha Rpgo.
Juvinjano da ( osta Prazim, Manoel Go-
mes da- S lva,=(Firmas reconhecidas
pelo tabellião publico interino, Edmundo
de Assis Rocha).

Imitae os ijue são
previdentes

E conveçam-se que só devem
se segurar no

TLESOURODA FAMÍLIA
LEIAM!!

Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,
drector-thesoureiro da sociedade mutua
«Thezouro da Famih», com sede no Re-
cife, j. importância de rs. 20:000g000,
correspondente ao pecúlio que f i iasti-
luiclo em meu beneticio, pelo somo dr.
Accacio Umbelino Pererira Pinto da
Silva, inscripção n. 578 da serie Inicial
e ultimamente fallecido em Maceió, e
disto dou quitição á mesma sociedade,
ficando a referida apólice saldada e li-
quidada para todos os elleitos.—Recife,
30 de Abril de 1914.—Carolina da S Iva
Andrade.—Testem unhas:--Francisco Jc-
sé da Silva Porto Junior. Tobias Gomes
de Alencastro, Armando Pereira da Sil-
va, José Leite Cavalcanti, Viriato de
Mendonça Pinto.--(Firmas reconhecidas

! pelo tabellião publico interino, Edmundo
Lde Assis Rocha).

Illmos. s'-s. directores da sociedade
mutua «Thesouro da Familia».=Sauda-
ções.—Sao abnegados os vossos acl.os
de puro uiulualismo A presteza com
que procede,s emNaldar os vossos pe-
culies mais acentuam esla abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.

Illmos. srs. drectores do «Thesouro
da Familia»—Saudações.—0 que vin-
des de praticar, saldando o pecúlio dei-
xado pm meu beneficio pelo meu bom
amigo .ir.Accacio Umbelino Pereira Pin-
to da Silva, cuja importanc. a de rs.
20:000$000 aeabo de receb<-., é mais
um accentuada passo do mutualismo. A
presteza deste pagamento, o interesse
tomado em meu beneficio, a lisura, em-
fim, do vosso proceder recommendam-
vos, e felizes os que se seguraram no
írThesouro da Família», que distribue o
bem a mào Cheia e pratica o bem corn
desinteresse.— Podeis fazer desta o uzo
que enlenderdes.--Recife. 30 de Abril
de 1914.—Carolina da .viva Andrade.

Recefv do sr, coronel Silvino Pinlo,
director-lhesoureiro da sociedada mutua
«Thezouro da Familia», com sede no Re-
cife, a importância de_P0:ú00gO00, cor-
respondente ao pecúlio que foi instituído
em meu beneficio peio soiin Manoel José
dos Santos, inscrlpçTjo ri. 104 da serie
Prelenda, e ultimamente fallendo e des-
te dou quitação á mesma soc:edade, li-
cando a referida apólice saldada è liçjui-
dada para todos os effeitos. — Reejfe, 8
de Maio de 1914.—P. P. Av Odilon Ma-
roja.—José Ferreira dos Santos--Tes-
temunhas;--Adolpho Pessoa, Pedro Vil-
Ia Nova, Minervmo FernnniVs da Costa,
--ÍF rmas reconheeidas pelo tabellião*
publico, Edmundo de Assis Rocha).

VEJAM TODOS QUE EM OBEDIÊNCIA
aos Estatutos sociaes

THESOURO DA FAMÍLIA aca-
ba de completar de pecúlios

pagos 525:910^000
0 illustro capitalista e industrial limo-

eirense, sr. coronel Jooé Fernandes Sal-
sa, como testemunho do recebimento do
pecúlio nstituido em seu favor pela sua
digna esposa e pago pelo «Thesouro da
Familia»,elaborou o seguinte, documento

Recebi do sr. coron-.! Silvino Pinto,
director-lhesoureiro da sociedade de peCeulio mlxto «Thesouro da Familia, com
sede no Recite a importância de vinte
contos de reis [20:000g000J correspop-
dente ao pecuío qne foi instituído em
meu beneficio por minha esposa o adhe-
renle, Custodia Mana Fernando Salsa
com inscrição n. 59, da Serie Preferida,
pecúlio por mim jequendo em 17 dè
março próximo findo, do qual dou plenae geral quitação a mesma sociedade, f,-cando a referida apólice saldada, liqui-
dada e cancellada para todos os effeitos
cumprindo-me agradecer o modo com
que a directori . desta Sociedade resol-
veu com a solicitude e presteza o mesmo
pagamento, o que aliás é de praxe ella
proceder para com todos os associados- -Recife, 10.de junho de _014----José
Fernandes Salsa.—Tesmunhas :— -José
Rosado de Oiiveira, Joaquim Cardoso,
Mauricio T. do Moura, José Antônio de
Lima. —(Firmas reconhecidas pelo tabe-
Iião publico interino Edmundo de Assis
Rocha I

IMITAH ga». QUEI &JL.G 3F» JFS. E^T TT^ TT? 7^_T ITTEP, jSjj'
Inscrevei-vos no THESOURO DA FAMÍLIA, sociedade aprovada pelo Governo Fe-deral efiscali-

zadapela inspectoria de seguros Caixapost. 235--Teiep. a. 993—TELEff. THBZOnBO—COD.BIBBIBO
<Ç*iíf' IM ¦»-J& 52 íS G1AI. jtiiÀ BaRÂO D» VICTORIA fj. 23, V andar—RECIFE—PER84MBUC0
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